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5 U C C E S S O S barbaria, que a guerra civil in-, Eu considerarei esse futuro revolucionários se oonvence-t até á saciedade em as nossas
'v�ntou no Rio Grande e de que' unicamente sob o ponto dEli rem de q"e não podem sspera r proclamações A"SI�NADAS, e na­

DJ ;0 governo da União tem o maislvtsla militar, isto é, em rela-Ijusliça,dn g;verno �e�eral, só d� hl1. ahi ql�e suetonse II .at-
RIO-GRANDE DO SUL ! pleno eonhecímeatc.crirues q�e I ção I\OS nOS30S risinhos de Pra-I ;,_cab.ara �elo externnmo ou pe- �rIbuIr-n� intuitos coutrar íes

i nos envergonham perante a ci-rta. Ih víctorra dos revoltosos. No a Bepublics e ás auctcn-iades
A' G N d I vilisação e que ameaçam tor-l O chefe da revolução rio-] primeiro caso, só nos restará constitueionalmente institui-URTA DE O'BCIAS, OI ..

1 I, 'i 'f
.

f t ....J 1" IR' d t dInar para sempre impossive !� Igranl1ense general SI Vi> ava-p�ontra os nossos u uros imrm- lias. rms mente, eu peço aos

AIOf,·�,scFr�vlehu. o sr. epu a

°lharmonia n'squella região do res, o J'�A Tavares, como {\!gos uma vanguarda enfrsquc- bons brasileiros estranhos án riso 18 o I . , .. ,

li
'.

fi. '. Brasil, eu tenho a�onselhadD a chamado por seus conterra jÜ!llll, em cUJo seio estará sem po ItIC& activa, que desceu em
(f Perdi o meujlatim, nu, au I pacificação pelo meio UNICO I neos, que tsmb sm diziam () VE' I pre vivo I) desejo de vingança da taetica dos que querem ates, o.meu francez,

. possivel, isto �, por meio de LHO Osorio (Marquez de ller·.le de represahas; no segundo tcde transe sustentar squellesM�It(J mais �epres�a do que uma transacção tão honru;!l vitl) G que a historia do Bra-I caso, leremos a separação da que obrigaram-nos a defender,previ, con tenci-me de (�u.e, cla- QUAr..TO '0SSIVKL para todos. Isil ha de s ppellidar n GRANDE vanguarda do resto da llflPll- com as armas na mão, a nossamando pela paz d. fsmilia naa- i}'las, pelo que S_Q diz, a �ssa I B�AS1_LEIRO, o chefe. dll revolu- blíc�, e serem?:) entãc=-« � lu- causa, que � 1. c.ansa, d� liber-
SILElRA, clamava �o deserto.

transacção se opposm a vaida-j çao rio-grandense.digo.em uma l dibrio de qualquer governicho dade: a prInCIpIO fU18m.nosQuando Napoleao_In uecla- de sob. é: capa do.principio delde suas proclamações rq�t11ifi-ldO ':io da Pralfl_.!:\ .. pa.ss&r por inimigos ds Repur�� li guerra á Prússia e:n ��70� a.uetffHiil<ie e os iate �esses p.o-I cou o RIO Grande d? ::sul de E e�\a a razao mll��ar P?" bllca, � restauradores da mon­dIs�e o �n(ES que «ers este c
htlCOS.c!os dous presidentes o! VANGUARDA. d� Hf'publICB. QUf'I�que naO,lu�r�

a oonunusçao narcnia depois ii�cusaram-n�im8�or �rIme.. d? sec�lo X.XIX.f> da União e o do Estado couvu! [expressão feliz I E como ella da guerra C1Vll na vanguarda de comrnandarmos estrangei­A jusnç» aivma. Inexora�el, sionsdo. II dá. do GRANDE BRASILElítO o cu d s Repuhl ica. ros, a.gora dizem que queremosque se exe.cuta em é�Ú�1í, in- Quanto á ch spa do �l\INCIPIO!��O m�is perfeito do seu l'eP:I-1 Gen�l'ill �lori8no, dr.: Casti- hum�lhar o pres.ide�te da Re­
cerla�, mais Gil

_

me��:-; I e��otas DE AUCTORIDA.DE, eu nao qUMO 1 blicanismo e diA com prehensão � lhos, eIS s hi a perspeotrva q.ue publica, e que o intuito da re­do crrme, mas �ue e wfalilye,l, citar aqui os exemplos histori-j que elle tem do a lcs nêe di:lslpr,�parais - á vossa pstns , voluç�o é �NTI F.t.'lRIA.NISTA.pareceu ter pressa de eastJgito� r:os que �os mostr�� os graJ-Icon§equ�n?ias d'ess! malditaiacompanhlida de.t�dos os hor MUlto fiaIS habil.é a tactic"ex.npl:irmente o grilp:d. cul
des estlldlstas tramIglndo todasigllerra CIVIl no seu Estado na· �rores da guerra CIvIl a qu,� te que adoptaram ultImamente epado APPAR:lNTE, o ume? res-
ns Vf'Z�S que �ssim o exigem ltal. limil,rophe di! unicll n�ção I nbn alludido. que consiste em apresenbr IIponsavel por aquelle r:nme, I:
os inlereS§fij sllperior8s da so- americana QU'3 parece ser il Tendes razão, nQbres damas revulução como b:rminada ouestende� o seu ca�tII'o �alé ciedade que governam; b�stü

� [lossa rival, que n�o P,óJe ver de Ouro ·Preto, t�p�s perfeiLos flllilSi a

t�r,�inar pela lidoriaaquelles que a a.conse ha.r .. m, lembrar o te1egramma de Bfll �com bous olhos a nGSSI unidil- do coração bn:�Ilell"o, df'l re uns castIlhlstas.entre (IS quae� II lmperiltl'lz. xell:ls, que hoje wesmo i ubli-Ide, qUtl é a nossa grandeza: él presentardes nas festas flue ho> Até quando (;onlinuHão IINapole�o perdeu � .�or�1 n�slcam os jomaes d'est.e CólP,ital'lnOilStl grandeza, que
é ri nOSSA je ides celebrar e� honra ao abusar da credulidade publi­fossos de Sedan, 8 malur. uml·

dizendo lue «J presIdente du forç�; ti nossa fl)rç�, que sera grande mllrtyr da wdepeo(1en- ca?»lhaçlo .par� o p�der mlh�H �� �onselh(, de rntnistro.s man_i- sempre a n0"sa sllpe!'il)rid�de I d I nacional� 0. Ri,o-Grllnde do __�_�.

França, fOI c�rur a SUIi
.

uml festou-se a fHor. da dlssoluçaol VanguHda da Re p u b IIC a, ,Sul com o (hstlnctiVO do lutll ASSEMBLBE"lhaçào nl pndo de WIIlhel- drlS camaras, CillllO salisfdção á�sifi.l! Mas quereis saber, meus ou da trislezéI do que o Br�zd
m�h.ohe e acabou morrendo no

opinião publica, que pegnU em leon:-:idadáOil, sr. dr. C l�tilhos, inteiro está cheio {( peh S,'ln
Acham-se (l'esta capital, via·

eXlhoproVlvelmente lamentall
IHmas para m�oter o �uLrragio fi rech?i.Fioriano, quereissa- gue d� irmãLl� derramado nl

d.s de Btumenau, os srs. Leo­
do.a sua fraqueza:m factlhd�� universal rejeitado pelas cama- b:)f a fl:zão pOrejUilO Rio Gran- conqUIsta da_lIberdade.» poldo Eogelck a Eiesbã'l PlIllo
amigos ursos e dos co:'!.se

.

el
ras belgas.» Com relação aos de do Sul é a vanguarda da Re- Tendes �!Izao, oh! filhos da d i Luz', depuL1dos á As�emblt'H

ros .espert?s, que, pouco s� l�_ intere3�es politicos de amb,)s publica bíasileira ? quereis �Il- terra de Tl�adente? ! de «cant�.r Legislativa do Estado e que .emporlandolcom o.sangue da.. Vl" os presldent�s, li causa parece ber P,)f que essa nnguarda e II ilO d:a anmversano do SUpPil- tomar par�e nos trabalhos daUmas e as _lagrImas d.a� VIUVi:lS natural,pellls duas razões prin _alma dO} Republica? Eu vou cio do grande patriota um 1.8- mesma, que se acha em sesr;õ�se dos orphaos, s6 9uer,lam che
cipal� seguinte�.: a primeira ciizel-o áquelle� que não o sa·· DEurtl solemne em acção de gra- preparaLoriasi devendo abrir-segar aos se.u� fias, lsto e,conser� i que o abandono di) poder bRm. e tlVivar a memoria do ç-lS pela pllZ e bem-estlH em

logo qae hlja numero.�ilf8S p�SlÇOES h:mr?sa.se�ucr�- pell) dr. Castilbos pareceria il general Floriano, que deve SI- que se acha Ij Estado de Mínll8-
tlvas cUJa perda .�.ava Imn;tl- sua queda politica definitiv', bel-:) [Iorque já fez a guerra Geraes, e de rogar 80 To�o Pa-
u.ente; seu filho.llnI�o, que ue-

no seu Estado natal; a segunda n'oquellas paregens. der�so para dar sorte Igual a
Via herdar a fiaIS �nl!lanLe �o- é que, tendo o sr. Seabra, de E' [t' G d dn S 1 todos os .E�tados da RepublicarÔa do mundo fOI morrer 111- d

.

c
. o lO rilO ,e �,Ul que, 1 t· d d. '"

Z li' pUlado a OppOSlçao ao con-
nas gugrrtls eonlr& o:; nossos

em U ii ou ameaça os e con-
glonamente no melO dos II Sj gresso federal declarado em ..

\ i P t I ti n e,to 'I)
a mãi-coitada ! -essa, aind'l uma reunião p''ubli(:a Ifue ten- (VISID

lOS 10

r18[ 3, nos Ola e Qu� as vossas Ólrden'e:;; pr�-d t :'
I

'1 ·'rnecl�r o ca va o li m u a o
. ,

vegeta, tragan' o no es rllngeL- ciona 0fOllÔr II accusação dOl1d d ,I II
'. '

ces repercutam sobre toda a
1· d d' ã ,t" t

.

. so a' o ün cava anil e os con ..,.ro o CH IX ama.rgo li ece,pç o preSIdente da �tepubll?a, �sta duclores da artilharia, Durante Repubhca e lltumme os seus
e do remorso. TRISTE RErOUR iw"us3ção porle"á cllhu pelo J P O"ovul1antes !

.
'

C BAS v.
-,

.'.
'. II guerra üo arilgu�y eu C()�- I:)

".'DBS t.HOSES Dl I.
.

concurso dus deputados �astl- mandei uma baterIa de arll- Que tona !l lmprens� dr Bra-Permltta Deus que .a nossa Ihislas, em numero de i L ou Iharia mont�(h durant'" 3 "[1- zil II exemplo da «imprensahistoria não lenha de dIzer que 12 '.' . v '-' '. ' •

··1 R· Grande
.

nos e observeI o que se pas"Cl- unamme de Porte-Alegre, quan-a gU(l!rra �lVI n? 10.
d Por mais verosímil que pll- Ta ao redor de mim. Os con'du- do ali ChbgOU o ministro dado Sul fOI o malOr cnme os

d I d d 1 'Id R bl' ao ,reça ser esta ultim9. versão, eu ctores que mont3Vam as mulas guerra, e ega o ,o genar:; � 0-governant�s .a
l �pu t � 6 II

não quero acreditar n'ella pela que puuvem as boccf.'s de fo- riano, ;;}ppelle para o patriotis­'ClilU�a pr�ncl�a e o os os
razão peremptoria de que não go, eram rio.granctenses, e to- mo deste, no sentido de COI1-

seus deslls resbTd d "�o julgo o dr. Castilhos e o gene- di) a toda cavallaria era rio jurar a crise que convulsiollllA responsa 1 ái 3t et (1 ess�s ral Floriano clap"zes d,� anLe· grnndense homens e cav�l- o lUo-Gl'ande do Sul actual-governantes ser an 0 malS . .

1 Q 't' I.. d m'3nle.terrivel, quanto está. provado porem <IS sU,as conVt:'rnenC18S ,os. u�n(lO l:1aamOS e mar:
.pelas revelações hontero, '!!O, pessoaes aos interesses vltaes ,.har, qU:ffi �AÇAVA a� mI' u P. S.- Em um artigo p,di­
feitas no JORNAL DO COHMERCIO, de sua patrill, ao ponto de S<l� las da artl_lhanll ,eramo:J c_·n torial do FAIZ de hontern, 20,

1 d leg do d'el- crificue. comcient6mentemi- duct"res rIo-gninoenses. Quan- diz o seu aucti!lc «que o Sr.por um �p,n���d. e 'u: II uer-
Ihares de seus concidadãos, dJ escgss�ava ou tinha (J, Silveira �Iarlins de�larou quI:'les �O.RlO � , q. g mergulharem na mais profun- ser renovada a mulada ou ca- a revolução não se contenta"ala CIVIl alh ateou-se. por lue .

b' d h. d· '" d ,fl

elles overnantes não respeita- da misen8 os 50 reTIVenles a va� [ J� quv.m oma�iJ f:lsses com efIeitos ephemeros, m&s .Jubilaçãog
.a l. de PdrZ feI'to "'nlre lucla fratricida e arriscuem ammaes st?[lll-selvageí'lS (CHU- queria imoõr ao presi.:.!ente da Emram o P c (! Q •

[) t' vista das iuforruaçõi:ls Jo
O commandanle da for('.a fede- os destinos dI) propna c\epu- CRr.s) eram os cond.uclores ou B.epublica os resultados da sua.. " bl' I j d d 11 Thesouro e da lei n. ()(), da 15 àa
ral e o c'hefe da revoluçãO, que Ica. 80 I a os e cavai IHIa no-?ran- victoria», e p' rgunta ao gene-
h vil desarmado volunhria- Seja corno f6r, quaesquer d.ense. Em uma _P11avra, �em (J rat Silu Tavares .se elle es!à Setembro de 18�2, foi jubil.�do
;ente, mas condicionalment�, que sejam as amarguras reser- no-gl"andense nao. po(�erl!lmos de accõrr10 com esta declaração no cargo de pl'ofes>or publico o

ole elle que representava vadas ainda aos verdadeiros moveI' fi nos�1I artIlharIa, ne� e o que eHe QUER FAZER». cidadão Antonio Marqu-,s da Sil-�e�� ublica. Ainda mais, cons- republicanos e b,)ns brasüAi- ter cavallit.rl9, n�ll! condu�lr O grande brllsileiro respon� va, com O ordenado annual de
ta d� fonte fidedigna que o rus,. eu vou a�aba� de aliviar as �rmns e mu.mçoes. e na' derá naturalmente ao 8utor�- 4'J8$180, correspondente a 23 an-
h f da l1evoluç�o quer ainda

a mmha CQOSClenCla, cumpnn· podlllmos ter feito a guerra do sado orgão da imprensil numI- . .
.�r:Qe vez desarnlar, mas que

do até o fim o Illeu dever. �ruguay e do Pd:agu�yj sem ü nen�e n' estes termos: «Ainda I
nos e 23 dias de servII;_lO, exalal-

tambem quer, .'esta ve3, ga Eu mostrarei 30S ':leus cou- �Io .. grandense nao poderemos não ii em perte alguma essa do o tempo de campanha .

..lInhlls seguras para não tor- cidadãos e ao �rs. presldentes;da fazer a guerra no futuro na- declélraçãio. FIR1\lADA por m_eu I RHEUÁlIi IlT�IIIIOSBr encanado. União e do RIO Grande do Sul quelllls paragens. companheIrO d� revoluçao. iII� '>111

nllN� intuito de pôr cobro aos qual é o funIro q'le ell�s pre- t O�a: a co�tir�uaçã() da guer-I Q_uanto ao obJecttyo da revolt�-! ,Cl1r�. completa com o Elixir
mais horrorosos crimes,caractej param para esta RepublICa que I ra CIVIl en�!lrn.lçada como tem

í <lao,
eu e os ��us compa\l�hel-, de. Velame e Guac!). de Rauli..

rii\icOi da mai� abominave� 1Oi co��io de honrai. sido e m,ns alUda qllando os· ros de lucia la o r�VelaD1&i V8ua.

No prOX1fiO domingo seri
reaLJerto á concurrenc!a da PI_
bi!cü o magnifico CUUST �o
Jardim Oliveira Be!lo, o qual
es á sob a dll'ecção do Er. Nano
Gama d'ECa.

IGREJA MATRIZ
Para as ?bras da nossa Igreja

Matriz, en VlOu· nos da Bahia, o

digno inspector da Alfandllga da.
gu@lla Cidade e nosso estimado
conterraneo, sr. José Ramos da
Silva Junior, a quantia da 206.
que foi-nos ante·hontern antu.
gue pelo revdrn. sr. con�go Eloy
de. M�deiros. Tem portanto a com­
illlssao recdtido para aquellas
obras:

Esmola de Ramos Ju-
nior , 20$000

Quantia public,da 1:195$000
1:2156000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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iE� nOI!U"C corre8pon­
(!Qt'et,e _.a Psri. para
�lK1Iw:,u.ln:leios; e reelaO'lCls
o sr. �. Lorette, rua
I...:&umart,in. u. 61.
IZ"��

�OVEnNO 00 ESTADO
Ar!!!!i!listracão do exm. sr. tenente
Mauoet Joaquim Machado, presidente

elo Estado

!!:XPROIRNTE DA PRESIDRNCIA

Dia 26 de Abril do 1893

RESOLUÇÃ.O N. 833.--- O pre­
sidente do Estado, tasendo no

art. 46 n. i8 da Constituição
Estadoal, declara creado um

Esquadrão de Cavallaria com­

posto de 100 homens, no mu­

nie: pio dtl S. José. P, nomeia
capitão cornmandante do mes­

mo Esquadrão o cidadão Ber­
nar.li no d>1 Senna Vaz, que de­
verá propô!' (IS re-pectivos oífl
eiv'�, os qUdCS, bem como as

praças, terão os vencimentos
igun-s aos dos offlciaes e praç,'i
de Pclieia. Desde que se aprs­
sente f'!rmado o Esquadrão .com

mai .. de eiucoents homens, co­
rueç-rão li perceber 03 venci­
,'[(8n(0::.

AG inspector do thesouro.t--De­
'I701v,md', aS propo:itas, api't:Hen­
tad,as pGr (knlf.,>os cid·;d:ins, para
o séltviç',') da pa.ssagt.lrfl do E.;treitQ,
,qiprova a do José Maria d'l J",sn�,
por p?irecer r.n�i, vantajosa, por
iss,', quP muito s sào os melhora­
mentos qi1H .�) iHOpO� fazer a\u�l­
]e ci,hd�i;.I, com q uem d�verà ser

D0S(je j� la Ifado contracto, que
d n,ará ti arlllO,';, podendo. p:Hérn.
�',?r feSClOdld<1J depois de dois an

111', si, pr;r eOO('llrr€Il,�ia publica
hOI1Vflf quom Se flDcarregoA do
S'HVIÇ') por mei!) j'3 emlnrcações
a vapor.

--- Eniando copia da resoluçãO
n. 833, d:3 hoj�.

Ao Clpitào do porto.- Decla­r�d" que, nesta data, envia-se
ao úida ião Ciaud f) de Vicenzi o

rn'!.!)pa tia, dospezlS feitas com o

Lomb.a, n,� viagem a Imbitflba,
Vi�L!) qUi!) a requisição daquelle
n'boc3doí foi f'Jita a p(ldid'J do
rn ::;SOO�) OH). 3. d ã i,

FOi rsm ... ttido o mappa ao

cidadão Vicenzl.
Ao cidadão B�rnardiD.o dA � dO·

na Vaz.-Dando conhecimento da

resl)lu�ào n. 833. da bnj L
Dia 27

A,) tisc:d d) t,heatro.-Commu­
nico-vos, para os fins de .. idoR,
qu I r'HQ:vi <l.legar á c,)mmissão
Ih;al ào the� tro Santa Izabel a

" faculdade do) resolver sobre a

C8Ssãu gratuita do m"gmo thea­
tr.), o q'lflEÓ deve ser faito deora
em diante, para celebraçio dn
Dil)'ll1ficifl'l a fi! hos do Estado, que
não tendo rOCIlrso3 o prõvem por
documentos incon<.:ussos, julgados
pda reft.rida �c)mrnissão.
Tamb8ill S'Jra cedido gratuita·

mente () theatro li companhia or­

g"H).isada nri E;tado, ou a grupo
;]il amadores, etUO queiram �olem­
ni::;,) r os dias d'3 festa nacional ou
do Estado.

REQURRIHHNTOS DESPACHADOS

Dia 26 àe Abril de 1893
FrancIsco Bertho da Silveira.

-Informe O thesollro se o suppJi­
caute já tem tido adiantamento
Je qllantia f� quanto dev&.

JtJ�e AntunlO de Souza .Fernan·
Ms e outros -Junte procuração.

EXPEDIENTE DO SECRETARiO
Ao l° s�óltario interino da

Ass'mbléa, - Declarando que
s. ex. (.\ sr. presidente fica scienle
de não poder ter logâf amanhã,
Dor f:llta do numero sufficiente
�1a deputados, a abertura da As·
semblé�, cont.inuando os membros
presilnt�s em sessão prepara to riá.
Ao :D:lpoctOf' do thesouro.-De­

clarando QUO Antonio C.arlos de
Carvalho assumi0, como l° sup.
iJlenL3, a 14 deste LnêZ, o exerci.

JORNAL DO COMMERClO

cio de juiz de direito de S. MI­

gul, por ter sido convidado a lo­

mar assente no Tribunal na Re
I ação o dr. Candido Yi�ira Cba­
res.
- Enviando �tuJos de lotes de

terras de Pedro· Soares da S ln,
Delfino Antonio Marques, Lsoca
dia. �()sa. da J8SU8 f;J Thomaz Ln­
pes da. Silva.

CAPITULO II

MAIS DE 50.000 PESSOAS
�ambio baneario -o-

residentes em diversos Estados do
bre LOJldr�l!i: 11. 7'(8. Qrazil attestam a eftlcacia dates

�������Ii!"IIIII!BI!!I!!"1!!!!II
granae preparaQO.

'I!"' J! Frasco-t$500.
SECQÃO LIVRE

para arrasoar afinal, e seguir se­
ha o julgamento.

!5,�
19,9
22,7

Cada vidro de \)ilulas traz a

fórmula para seu uso e custa 2$
e 2,$300 pelo correio, registrado.
Deposito geral no Estado do

[\io Grande-Pelotas, Rio �rande
e Porto-Alegre. Livra ria Ameri­
cana-Carlos Pinto &: C •• succes­

seres. Neste Itstarlo-Vilella FI­
lho & C.

���.•�Jt�I���,,'�·eP�-��""�4.�'�4�e���1i!"IIIII��1i!"IIIII1i!"IIIII�1�1i!"IIIII��3&.Q2!�����������-�����!��&--�._�����������I�Ii!"IIIIIIi!"IIIII���.�.CZC==M.������

ma de fortissim'ls dÔres de cabeça.
que accommauam-me diariamen­
te, attribuindo-ae eu a difâculda­
des de digestão, de que sinto-me
tambem curado por ess 3 medica­
mento.

Os srs. Carlos Pinto &: C., sue­
ces,sores, a quem ío.usço este

at:festado, podem publicai o, si
tanto lhes convier.
Estado de Santa Catharina,

Desterro, 24- de Abri I dõ 1893,­
Lydio Barbosa.»
A firma está reconhecida pelo

1· tabellíão desta capital, o sr.

Leonardo Jorge de Campos Ju­
nior.

DA rOR)(A. DO PROC1ESSO

Art. 5'. Com O documento com­

probatorio da divida. () procura­
rador da Fazenda iníciarã e pro­
cesso, requerendo a expedição do
mandado ex-cutivo, pelo qual o

devedor, ou quem de direitn, !!PJ'l.
intilufldo para, no pr aso de 24
horas, quo correrão em cartorlo,
da da. ta da iut: mação, pag (r a

quantia pedida e custas, ou dar
bani; á p-nhora, ficando logo cita
do para os lermos da execução.
até final julgamento, nomeação e

approvaç10 de louvados, avalia
çào e arrematação dos bnns P"
nhoradns, a reurul-as ou dar lan­
çador.
§ 1'. Si a di, da fôr de alean­

ce, ou si se âzer uecessaría medi­
da de segur.mça, não só nos casos
da insel rabil-dade e mudauç i de
Estado, mas ainda no de impossa­
bili.tade ds prornpta ínriru-ção do

'. CAPITULO I maadado, por estar o devo:!d'Jr au
DO EXECIJrITO (fISCAL zente 011 nso s-ir encontrado, selá

Art. 1°. Compeli á F azenda requerido deôd,� log,) mandado se·

Estadoal a via. executiva para a questro nos bens do devedor .

d § 2°. O seqnestr . s�rá cüu csd rcobrança das drridaa jaeuvae o
do sobre tndos os b-us do devedor,EI!rdo, que forem certas e liqui- i ndependent-men te d e jusriflcv-das, provenientes: _

çao.I. De alcances de responsaveis
à Fazenda dG Estado. Art. 6'. A citação do devedor

será !lSs�oal e pelos meios da di­II. De irapostns, contribuições, reito, não Sf3u.io encoutrado, seráróros, laudamios e multas.
III. De contracto� �lebrado; intimado o pr0cnrador ou SGcir; SI

se IJcculbr, �erá citarlo COlIl hora
eom a adminidtração. carta; "i estlv.!r au�ente da SélhÂrt.2·. Consid'jrar-S9· ha a di·

ff ·10 juiz I. em Il1g Ir incerto, semvida liquidada fl cHta para o II �i
lar deixado procurador ou socio,­to da Faz1uda entrar em ju"')

co'n sua intenção funda.da de fa. o que se jllsttfic'Há summarlssi-
maUlente por ttl�tamunh18,- Sd­

to ii de áireito, quando con�islir
rá a citação fdita por editaas pu-em somm:i th:a e determinlda e
altcados nas fulhas dlarias, e fin­

se provar:- Dela CDl'I.ta correntl'J
,lOS os dias marCAdos, correrá odoalcance,j ulgada definitivamellte

por e�rtid:lo authentica cxtraàida pr§z�;. Qilando O devedor on res.dos livros k'espectiTos, da onde
pou3avel não residir ll'i séde do

conste a inscripçã,l da divid'\ de
d juizo, porém em outra Comarca

origem fiscal, por ocum9qto in·
do E:!t!1.dJ. -oado o JUiZO dos Ftli-contestavel. nos casos em qUI) ator exarcs jorisdicção, o procura­lei permitte a via eXilcutln, dor da Fazenda r81D�tteri dica­

quallt() ás divida� qa9 não teem
ctamente o man1ado eXE'cutivo ao

origem rigorosll!Benta jbcal. collector ou agea �e fiscal rd�pe.Art. 3°. Procede O exeoutl vo
fi!'cal: ctiivo, para promover ali a cltaçao
I. Contra o daTador. o p6nhor� peranto o JUIz da di-

II. Contra os herdeiros, cada rei to.

um in solidu�, dentro das forç�s § 2·. Si residir em Estado
diffarente, será dirigida a preca·da herança, F

.

lU. Contra o :\fidor. toda ao respectivo ju z dos eltos
da Faz�uda.IV. Contra qualqutr possuidor § a•. O edital para a Citação doJ. b,ms hypotb�cad"s á Fazenda
ausente será d� 10 dias, �uacdo oEstadoal.

V. Oontra os socios e interessa dd�edor estiTer em logar incerto,
dos do devedor nos ct_ntraetos d" dentro da juri.dicção do ;uizo; �

vendas de b"ns e arr�atação de de 30 a 90 dias, a al'b,trio déste,

direitos. celebrado� eom a Fa. quando o d�vedor esti ..er em lo

zenda, cada um m solidum. gar ii'norado, em outro Estado,
VI. Contra o devedor do de- que não sej� o da jurisdicçãO do

ledor. quando a divida tem ori. juiz ou fóra da Republica.
Art. 7'. Decorridas aS 24 ho

gem fisc;!I. ou ainda que Dão te·
ra�, Sl o réo llão comparecer parenha, si aquelle, no acto da pe-

nhora, confessa a diyida e assi pagar ou defeud.-r-se,procader-se­
ha á penhora nl fórma da lei, e

gna O au to. .

h
-

à l'VII. Contra o SU(l�essor no ne. lIJegulr-se- .a a exp.cuçao reve 111
.

I d' d d ant s
do reG, ass'gnando sdlh'l, em au-

gOCIO, pe a ITI a o eces or
�d" d· b.

e)l fA. ob' d )' lenCla, seis Ias para. em argos.quauao a a o' rtga o. �. d
§ unico. Póie sar tambem o'I':m dOS oS ques e hnãO ?31 aPdresen­executivo dírectamenh Intel'ltado' tan o, sera a pen ora JI1 ga a pOI'

contra as st1guintes ,essoas, como I send�"d'uÇ 1, cotm condemnação no

ti -,
pe I o 9 cus as.

representan es egaes qua sao:
Art. S- Qoando O process\) co1. Contra o cnrador fiscal ou o . .

d
..

t d d f II d mCf'H P)f sequestro,sera e\te 111
a mllllS.ra or a massa a t a, � ,.

d· 'd d f ll'd ',t:macto ao 180, Juntamente com O

pOlrI lav I

at O a. I

°d- . mandado executiVO, e, SI elie não
. on ra o cura or 00 o con

'1I d lO d t cumparp.c8r nas 24 horas, resol.

sU"dneh caso e. .ns, e ausen éS
vido IPSO Jl'ACTO o ssquBstro em pe.ou • eranças Jacen es,
h

.

1 ' d1II Contra o tutor ou curadorl'
nora, segUlr'SEl'la os lermos o

.. artigo :lntenor.do mesm() lDterdl�to. Art. 9°. C ,mpari3cendo O réoIV. Contia o d!rector, iarentd .
.

d
..

t d d. t, ! para se detender, antes de f<'ll ta a
ou a mlDl� ra ar, quan o se �a. penhora, não será oU'vido sem pritar de sOCler!ade ou c0':Dpanb,a, meiro segurar o jtllZO, salvo ac'u .contra um delles, SI Aouver I hyppoLhase do art. 30.
maIS de �m. '. t Art. 10'. Fmdos seis dias as.Art. 4. As aoatas co.,rren,f.s.,. d o escrl'''a-o as" otdõ d t ( t 20) .slgna 011, • �Iro
cer_ I IiS e. ocu�-9n os ar. , II certificará e fará os !lutos cO!lclu-sara,) especlaes, ISto é, um para • document II1 d ri' d

.: sos com 0'" os e a eca-cal a ave or,J�ntan o se, por.m, I õ houver recebidoa oma só petição para serem' ç es que
,

•

ajui.aados, t,,\dos os que forem re-l c.:on�o�reDdo Ju.sta caus.a, pode
lat'vos ao um só deTedor, com 1 rá o JUIZ concelÍ�r ao reo, para
tau to que a di vida seja de origem; prova e sustenta2ao de sua defeza,
id"ntica. I u� praso. que uar> exc�da de .dez
§ Unico, As conLas, certidÕ�8 I

dias contlO1l0S, sUCCesslVOS e Im

e documentos, embora ajuizados, i prorogavtlls.
podem sor alterados ou substítui-) Findo o pra_so e co�ra.dos ,os
dos pOr' novos, que fôrAm, para, autos, o eScrtvao o� fara r.om VIS

('sse fim, enviados pelo Thesouro. ta ao procurador da Fazenda

REQl:ERIMENTOS DESPACHAD'JS

Dia 26

Joaquim Marques de Oll reir a
(2' d(��;pacho).-bf()rme o enga·
uh airo encarregado das obras pu­
blicus.
Antonio Kormanu (2° d8Sp:\'

cho).-I,1em.

REGULAMENTO
PAliA e

PROCKS�Q iXKCUTlVJ FISCAL

(Continua)
----.

GU.4.l-&NIÇAo
25· BATALHÃO

Está boja de Estado-maior o

tenente Francueo de Salles Bra
las .

crJltP,) POLICIAL

Ronda hoje á ,uarniçA:O o te
nente João Baptista Fernandes.
Estado·maior. o alferes Eduar­

do José Cabral.

mOLE�TIAS DA PHLE
lJ nico medicamento: o Elixir

de Velame e Guace, de Ranli·
veir«.

&STACCl MKUOROLOGIC!
Resumo meteorologico dos dias

26 e 27 d8 Abril de H193:
Dia 2J

6 horas p, m.: Pressão atm.s�
pherrca a 0'-763.70; tharm cento
22,2; tens. do rap. 19,94; humi­
dade ralativ a 90,1; estado do céo
-totalme.'e -ncoberto.

Dia 27
I horas a, 'In: Pressão atmos­

pheri�a. li 0"-76422; tharm. cento
á sombra 21,i; tem.donp.18,27;
humidade relatiu g4. O; �!ltado
docéo-totalment'l encoberto.
3 horas p. m: Pres!lão atmos­

pbericl Il O··_ 7tH,30; therm.
cento à sombrt24,6; tens. d� up,
i9,42; tumidad" rehtiu i4,4:
estado do céo-O,8 encobertu por
cirro, e cumulu�.

Imaximal'emper.á sombra minlma
métlia

Euporação á sombra 1,8
Ozoae 4-
Chuva 00.

:lSTAÇÁO DA IARRA DO RI' &RANDE
DO SUL
Dia 25

fJ horas p. 'In,-Pressão atmos.
pharica a O· -765.30; therm. cent,
á sombra 20.1; Ténto E fre�co;
es tado do cÉ! 1-tohlmente enco.
barto.
Temper. ásombra-muima 21.

Dia 26
� horas a. m,-Prassio atmos­

pherica a 0·-765 40; therm. cento
20.6; yento .ENE fresco; estado do
céo-totalmente encob�r to.
Temper. àsombra-minima t9·.
Mar-de Tagl.
Ohuva-6-.

MOEDA PAPEL

Mofina
A. alma do padre Jacobs 1. ..

..... . .

....... - .

Peitoral de Carnbará
tURREIS CURAR-TOS?

Não percas tempo. Usae do Peitoral
de Cambarã, do sr. Souza. Soares, d.
PolotlliJ, !lue é remrdiJ garantid. para
as enfermidades pulmonares, bron­
chites, asthmas, r lUquidões e qual­
<luer tosse por mais gran e imperti­
nente que seja.

O Peitoral de Cambará vendi-se a

2'500 \0 frasco, 13'000 1/2 duzia e

24S000 a .duzia.
E' age.te e depositario r.esu Eata­

do Elyseu Guilherme da Sili&

lu.portante cura
Oeclllro que fiqueI radlcll­

mante curad3 de molesllas do

estomago e intestinaes com o

oso das pilulas an'l·dyspeplicas t
do dr. HelOzelmano.

Attesto mais que sotlrj des­
Las doenç\s durante 5 anllos fi

que nunca encontrei remedlos

que me curassem. Estimarei
para bem de tC'Jos (lU:! se pu­
bllq:1e :as'a declaraçi.o.-AURR­
TO OLIVIURl GUlMARÃBS. Porto­
Alegre. (Firma reconhecida).

Um vidro 2$000, pelfl cor­

reio re�istrado 2$30'1. DeposI­
to geral Livrarta Americann, de
Carlos Pinto &: C., SUCCdEsores­
RiO Grar,de do Su I.

Neste Estado, em casa de Vi.
lella, Ftlbo dr C,

Dr. §toclder

Attesto que, solIrendo da uma
tosse rebelde por es.paço de m.lis
de um mez, e fazendo u�o do Pei.
t().fal Oatharinense de Ranliveira,
restabeleci-me logo.
Reconhecendo a efficacia do di.

to Peitoral passo e firmo este por
expontanea vontade, como coure­
lho aos que deUs precisarem.

O que affirmo sob a fé do meu

grão.
lraperuna, t6 de Junho de

1892.-0 advogado José OM'istia·
no Stockler de Lima.

As notas de lOOS e 500', am�a. da
fia estampa, do Tllesouro Nacional, e
todas &iii do mesmo Thesouro que tê'!l
carimbo de B�ncos estio em Jecolhi­
mento até o di& =o de Junho do ann o

oorrente.

CON8TIPAÇÕEIi
O Angico com Tolu. e Guaco

�e Hauliveira cura rAdi�almen­
ti; .

Novidade
20:000$000 f;or 800

réis a ir! de Maio,

Cax:n.biO
Rio, 27 de Abril de 1893.

Importante declara·
-.,ào

O sr. Lydio Barbosa, digno de­
putado estadoal e um dos reda(;to­
r.,R do Estado, jornal qae se pu­
blba diariamente Besta capital,
faz a seguinte importante decla.
ração:

« Altesto que usando, durante
dois mezes, àS pilulas Cinti-dvs.
pepticas do ,(Ir. Hflilzmann, "em
dósps periodicamente de umz. e

depois de duas pilulas. uma bora
anLes do jantar, consegui curar-

O ••-, dr. Jaime Serva
Attesto que tenhl) em minha cli­
nica empregado o peitoral CUBA­
RINENSE DE RA.ULlVEIRA, (xarop.
de alliico, tolú e guaco) sempl'.
com bOCl resulLado, nos casos iae
dicados por seu autor.

O referido é verdade e () aUesto,
S. Paulo, 28 de junho da 1892,

DR. JAYMB SERTA.
Mais da 50.000 pessoas, resi­

dentes em diversos Estados d,
derazil, aUestam a efficacia da"e
Grande preparado.
Farsco- 1$500.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o OAMB�ARA.'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e. privilegiado por decreto?o governo geral, cura erfeitarneuts a b-ouchite aguda e chronica- cura a aslb:na
por mais anuga que seja; cura de uma Iórma a�mlfavel a coqueluche; cura incontestavelmente tuberculose pulmonar; e cu-s tão facil e rapidamente as tosse.

simples, rouquidões, defluxos etc., que ao pr opr lo doente causa adnnração l
CUidado com as falsificações! O vardadmro vende-se unicamente na pharmaeia do agente Eiyzea Guilherme da Silva, a 2$500 o frasco, t3$OOO !/2

dnzra e 24$000 a duz.a.

I I

Peitoral de Cambará tempo de serviço e a outra quar1-lfaço saber a todos os senho�eSl Padaria FortI{amp 11"J:l:aandade do �enhor·
PELA VERDADE do uver conclurdo. Iproponentes que no acto de fir- Jesus düliil Pass'lS e

, d SI·
-, marem os respectivos contractos O b

. . Ho@ -t i t! C
-

I I
O Peitoral ne Camoll.ra, e OUZII. A ntuma presi-çao sera cou- deixarão Coroo garantia n'elles,

a a,rxo.asslgnado decla.ra que pi a e uru a{ e

Soares, está reconhecido ser não. B' d ...I Ih ,J C [
" vendeu a seu cunhad G Tendo de proceder-se a eleicão

um eXilellente sxpectorante e sedatívo SI eraua como reco lua a 'lIxa nos cofres municipaes, 5 � sobro I ...
.

° ertnano li'

DO UBIl da tysica in�ipiente ou. decla- Economica, vencendo os juros da I o valor lnt;ll fl'1S rn-smos e pag'l. I ��ll.I.OJ.W�ll,a s�� IC·adarla e8�::l,. dos consultores que têm de
rada como princlplll.remedlO para lei t rão mais 2 % ao Thssourn do ]

G e II'"'. lua co ommer cio, compor a Mesa admiuistreu
Ista'gre.vissimaenfermIdade. "

IEtd·"
a lO.106,llvreBdl)sembarll.ç�dade d

.

dd H I
Innumeros c�rtificll.dos de curas e Art. 5°. As que se ahstareml sNa, o.

l •. .

I qualquer ccmpromtsso ,

va resta irman a e ispua ,

attestll.l1os medICOS confirmam estaJno rezunen da presente lei se ff '.l'tts€lcrdana da Carnar a eer
á

Declara tambem que nada de- para servir no biennio de 1893
verdade. _

l'J
_

<lei I ar o o respectivo orç rmento , .. "189"' d t d d
O ,Peitoral de Cambará :vende-se �, rao por 5 :l nuos fl terao d iCei til I e serão dados todos os precisos

ve nem nest;1 p.raça. nem e � ou -
a O, e c H) o r fi! a re com o

28500 o fra8�o na pharm�cIa do agen 1 a serem mclmd JS na guarn1ç".o escl arecimentos. I
tra q�alquer do paiz , ou (lO PS Iisposio 00 ar t, 2:1. do compro-

t EyBIU GUilherme daSilva." I trangeíro. I,' , da o irn
-

P ede deste Estado de acoordo como! Sscretarta da Oamora Ml1oici. 'A' _

m.sso , man " O irmao ruve ar

arugo 3' n tO I,'lra (A) da re .. pa.l do Desterro; 25 de Abril de'liC/�odvee,ta a

doccàdslao parfa sO·,coovidar ?ons Irmãos da actual
IEDITAES ,. . �

'1893 O S8"[,81 r i A !, a. seus ove ores o �vor. If.er:d·� le: n. 39 A de ::l,0 de J� L'
.-

S'
" ra io, 1"�UGUSTOlde sat.isfaz irem os SBllS debites ,mesa

o aos que em qoa quer�

OPES DA lLYA. •
. -.. v." o' I 'd di

Thesouro do Estado ueir o, .. . .._.- ! até o fim de �J:;l!O proximo. tempo serviram logare� e I'

Quartel do comm.mdo da Oamara Municipal i·.DeBterro, 25 de Abril de 1893, gnidades e consultores para
Em virtude rle ordem do cida· G r H F k I

dãe presidente do Estado, em offl- "uarnlcão de S(inía C.ltbarm(l I De ordem do c dadão pie�i
. d mc.:no enrique ort amp. cornparecerrm n'esie censisto-

cio de hontern, manda o ínspectar DeslerfO, 7 de :<\brd e 1893: dente lho Gamara Man cipa] "-�'---�'---- rro, no, d.a 2 do futuro mez de

fizer publico que, n'osta repa.r.tl- -JoÃo MACUADO LHI\('}S, alteres d�'sta capllal, joço publico q.UI', Dodrsgues & C ,Ma:o, a:;.4 boras da .tarde, afi�ção. recebem·se prop.ostas a�e o
secref.?-I"!o. 11 esta secr9Lana recebe!�1-S8 n I • ,de proceder-se a rder:th elel-

dia 6 do mez de MaiO proxlm'l -.---- ._� ._-� novamonle propostas, com o t d d..
ção, sendo permiltlào aos elei-

vindouro, a ·1 hora da tarde, para 'Corpo policial . .I'" I en O V8i1, Ido seu nogocio dfl L .
- I

os "oncartos da estrada da S. José praso oe 1;) alas, a CUn(:lf da seccos e m�lhad(ls á fU� J01!;) o, es que O?,Q poc,orem c�mpa-
"

d Te' do sido, por decreto dj pr"'811'C ,1 t I p. recer teilleL'er ao d I
-

a Angelina, a c()�eçar a casa .,� ',. u<l a, p:lra o ca ç:lmeQ mto n. 14, p.'1dem aos seus rlevp. "

.,. I. I o Ifwao

do Cldadão FranCISco Kretl, de P!e�:d6BC!a (j'e6te Estado, dE: to, a paraillelipedc" da rOl do doras o favor de mandar saldar i hovedor s(]a� llslas fech:ldas íJ

conformidade com o orçamento 25 dl) corrente mez, aogm2n- COmmE\fCIO, (lO trechJ que
suas contas ate o 600 do corren.

i

t}sslgnadas.
existeota a'este Thesouro, orga tad J com mais dilas

companhiasl �tJmeça da esq\},(J:\. da rUd. Tia-
te mez.

,
. 1 Cons;storio da Irmandade do

nlsado pelO eugeuheiro encarre
o Corpo PG!tc!al sob o meu pilO G termloa oa do G2ner:l. _���:�:��sl��. Abt li de 1893 .. Sen�lOr J�sus. dos Passo� e Bos.

d�������r�nb�i�a8E�tado, 26 de eommando, cujo p;'eenco'meüto liSSimo Deodoro. • .. _
111(,1: de G�rldarle, na c;d.1de do

Abril de 1893.-0 p,ratIc'lnta, do re�pectivo pr,ssoéd deve ser OaLrosim, faço s:lba!' a tJdo� AO COMMERC·IO
,--�,,�

Desterro, 19 de A br!� de 1893.
Aàotl ho Gusta�o da S,lvelr'a. etl'ectuaúo qU(it1te antes, assim os seflhores. �Hopooentes que J! - O EecreLuno, J('..\o M. DR

.

---�. convida a O,S cid. aJãos que .e no acto de da tirmarem Os res
Os abaixo a8::lignadosl B. CIDADE •.

CalDara Municipal . . �

qUlzerem eog:iJoH piifa selVIJ pectivos C�1QlfaCiO:1 de!xii,ã�) co partIcIpam ao cOillillercio 1'····_-'"
- _._

-

A&BKA.T\ÇÃO no mesmo Corpu, a se apre�en· mo garaGL'u d't'lstes, G�)S cdres desta e de outr_\s prsças ol AVI'80O ab"ixo asslgnado, fi·c.Ji do tarem no quartel a q::ialquer mUl1lf:1i.iaeS, 5 °I. sob,e o v,dorluo publico em (".I Gral que 1
t. d,suicLo d'eHa Capll:.d, faz hora do G!êi, ófim de serem lotaI dos me3mos e paguão m" S em data d 18

b

,�gPobllcopelo prell6nte que, acb,an- preenchidas ;}s diSposí�ões re 2°1'. ao Tbe�l}Ufo do Estado.
�

[;;f· .

e ltO cOI:l'ent�, A casa AO SAPATINHO
d I di' gulament e N il· OI'L01Ham um'\ BOCl!�aJade "-

do recollil uS ao eurra . () ,--,OD· J t..: ar s.
.

, . a_ii! �ecrelana da CHnara " (.

�
\ 'IELEGAN'rE r. _

selbo oma cabra pmlada de O Corpo Pcl'cial e fixo n'es- actl1lao os ofopúnenies o res.
sob a firma de Mon telrJ déq _

,

oga a08 ia

prato'e branco e um C1briLo Le EH,do, Je cllju govern(l'lpectlvoOlça[l�e[}lne:se!ãOdad0S Abreu & Cabl't�l, pRrli olnh(,reS fr.egu�zes em gE:lral,
tordtlho, cujos animaes fúra� LerrltorlO e Integridade é. rula- Oi: e;;clarec'mel)�os orecisos_ commercio de chapeoH elbem aSSIm as pessoas que

;appreheodldos hontem pelas gIVa�ente. defensor, aSSIm

CC'I
Sêcreta�la da Camuli Mon cipai outros artigos à rua de

mandam buscar calçado,
horas da tarde, na rua General [LO da Repubk<l Federativa. di) De�terro, 25 de Abr!i de J

�

p. t
.

3 d p:i.ra amostra o f'Jvor de
O

. � '- .

1893
oao lU o n on e , ..

BitLelconrL e setáo arremat:l 1
J cIlJadaOlí que se ong,. .-. O seCretariO AUN ,., enviarem ordem

.

1
dos em basta publica no dia 29] rem,

bem como Lodas aS praçíS 1gusto LOpS3 da, 'S�l7)Cb.. agu rdaiu. a confiança dos

em. bilhAt. S 8

. u8s1gna� a

do corrente, á., li boras da que seiVifem o� capital, lerão __ _ _
�_

seus arDlgos o freguezes, , .'_ . v.,e, '. em o que nao

m�llh�, á pOllll do lldlficlo da maIs orna graufici\ção Je t5$ Batalhão 25· de Infan- promettendo não poupar 8e,_ao attondldos, seUl exce-
Camara Municipal. mensaes, prdazen':o o tniai de taria sfor:;cH para bem ser

pçao de pessoa, evitando
Desterro, 27 de Abíil de 53$000 os seus vencimentos O majur SergIO TerLulial10 Cas- vllD�8 aS�lim duvidas futuras.

t893.-MIGUBL DA SILVA Cu de soldado. tello Branco, eommandante da D·" /"f •. Desterro, I� de Abril de
cus, fiscal do 1· dlstrtcto. As cond çf·as exigida$ para guarnição de Santa Catharina e

189
estel ro, 1 � de Ab,Il d.f' 1893. - Julião (IV t'

ser acceito o cid1dão, �ão as se- presidenta da Junta Fiscal do B. - Henr'tque rJ)jlontel (D b & O
�.L.ar W8

"Voluotarlo. para o 2� �ointes: Estado; ro de Abreu _-_ rAbet rAiva
::.oar asa.

bat-Ihão de ioCao- l' 'rl d 16 40
Fllz saber aos que O pre5ellte í1 b 1 E dLO

_

er a loau6 e a an odttal lerem, que foi insLallada rC8 ua ra .

nca ern ç-t.erla nos. nl secretaria do commando da
' .."._"'.'---�"-'�, a ao

. Tendo (ie proced'lr se

em) Ter' robustez, comprovada gl1arnição a Junta fiscal, para AO COMM ERCIO
breve ao sorLelO para preenchi em In�pecção de sande. tomar conhedmento das delibe- O� abaixo

-

assignaàos
M E C H A N I C A

mento dos chros do exerc:to,de Ter m0ralldadf', provada com
rações das juntas l'evÍsJras, in-

.

O propr.leLario do estabeleci-
87 ('umb'das elo I' t t participam aI) eOr!llIercl·o

conformidade com os arta. atlostado :le atHúfldade ou te�-'
" a lS amen O para o mento supra, participa aos in-

3 r- d serVIço do exercito a armadô na desta praça f1 de fóra delIa, dda CODsLltuição e 8, D. v a 19muoho de pessoas que me- fôrma da lei n. 39 A de 30' de
:flrêssa "s que esta ufficin·

lei n. 39 A de 30 (ie hoelro reçam fé. Janeiro de 1892.- E eu JOÃo qll� te�do entrado em li, mudou-se pua o pred o que
,de 1892, de ordem do com Além dos vencimentos men- MACHADO LEMOS. alferes servin· qUldaçao a firma de Henri- pHêl este fim comproo, à rua

mando da oUllrnwão conVido aos s.aes de 53 ·.'000, lem o enga-
do de secretario da Junta fiscal o que de Abreu & C., a. Teuerlle Silveira, canto da ruae li' • tize subscr(lvi.

'

c'dadãos que se qa ze,rem alistar Jado direlLo a Lodo o fardameo- Dealerro, 11 de Abril de 1893, pfU tir de 20 de Fevereiro Alvaro de Carvalho, antiga da
volontanámente a se a�re�en- 10 da tabella do C.:.rpo, q�e é - SERmo T. OASTELL!) BRANCO. passado i eSi;el'utrl que os

Pdma.

'areijl no quartel do 25 lime contratado e fel") da melhor 1i!!!P; ""'='"""",,,"" Oatrosirn, n1;;() podendo dei ..
seu� devedores venham

dIante as segumtes vantagens: fazenda que ha no commerCtl}, DECLA.RAÇÕE �3
Iar pCl!lSar esta occi-Islão sem

LII N. 80 D� 27 08 AGO�TO DE mOútando em 14 peças o far- "

saldar suas contas no mais in:udestar o seu s'ncero reco·

1892 damento que receba durante o Att
- curto prazo possivel; :-wte nhec,mento !lOS d S\Ii)CI,OS cava-

Art. � •• Os volunta�ios (Ier- anGO cada praça. M ença O cipand0 seulS agradecimen ILei:iJs (j arrqw;:, que sec pra

ceberão em quanto forem pra- ,Quartel do ComnHndo do teso GOflraram esta offi�I[la Cl'aJ suas
- I' P I I d E d ri O abdxo assignado terr: \'ali) s t

-

Ç3S maIs omu gratificação Iga I ,--,orpo o IGla o sta o 'le - Desterro, 17 de Abril
(�a' � ro orçoes, espera me-

a metade do soldo; OS volunla Sanla Calharln:l, em �9 de do honra de participar ao de 1893. _ Henrique Mon
recer dos mesmos �ernpre a

rIOs que, findo o seu tempo de Março de i89�.-B"AZILIANO reE�p�itavel ·publico que, . cí\lufiança.
aerviço,con�lOnarem nas. fileiras, ALVRS DO NAECIMENTLJ, corn- devido ao força ill�ior, mu�

te�ro de .Abreu f C., em lJestroro, � de Abril de 1893.

com 00 SLm eog1jameDto, per mandante do Corpo. dou sua offieina de tinta· ��uidação. AU COMMERCIOceberlio 3ma gra\tlivação igual �;�la;:--:--;;�I"'" reiru para a mesma rua do ESCRiPTORIO DE Éi'GENifiRiÃ
ao soldo da primeira praça, e,

d d 'ddO' 92 O h
.

Rodrigues & C. participam ao

aaudo forem eSCD30S, se lhes De or em" o Cl a �� presideo- ommer�lO, ca�a n,' ,'�on s. engeo erros André Bra� commercio d'esta praça e de Córa
q
d' I d E 't _

Le da Ca.mi1fa Mu.nlclpal desta de contlOúl a dlSpOtiílÇão Chalt'(\,il P. Ii:m!!!0 Çaliols encar d'ella, que,em data de 4 de Abril
conce era nas co OT}las o � a capItal, Ia�:) publico quo, nesta .

regam se de trn balbo� de sua
do con sotA, venderam aos s,·s.

do am prazo de terras de 1,089 secrétal'ia recebem-se novamente das pessoas que qmzerem
r 6'''- , (l,. '; Henrique Fern;Hl.de� Loureiro e

aros. proposta.s,com o pra�o de 15 dias, honrl.\l O com a sua con-
p.o ,,�ao, C,)�os(.jam ,proJectos LUiZ Joaquim dus Reis sua casa

� unico. A gratlficaçãu de li contar da presenLe d:h, para o fi
de �onstfl)cçoes, estraaas" me· de n,�go�l\') de sec�,og e molbados,

�
� rt' o será a a calçameato a pa.raleplpe·los, da ança. d,çoes de' Lerras, etc., em qual- s.lta a rua de Joao Pinto, n, 14

qtle trata es � a
_

g
d U4$Pt 15 rua Joã" Pinto� no trecho que Desterro, 15 de Abril quer pont0 de�t0 Estado. livre e desembaraçada de toda �

em doas pres\açoes e

Icornsça
da e�qulUa da Praça. 15 z-ie 1893,- Francisco (Jap .. ) RUA DO COMMERCIO N 27jqUalQU8i" responsabilidade.

léis, orna quando a praça hoa- de Novembro e termina na da t. f
� 1 r ,. Dest6rro, 11 de Abril de 1893�

!e� �owplela�� a melade do rua NllllS:; Alaehado. GOLfO silll. pareI z. ,,(sobrado) -RODRIGUES & C,
•

'

-_
..
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H."��U.(F�,�:���P!u�ei'o e I Milho superior
LUIZ JO'l.qulm. dos Reis partici.l V rl Q' 7 ";'00 .( .

pam 1>0 commercio u'esta pr aç i e
enne se a �;) . ti: rua

Iór a d'üU'l, que, em dat a de 4 do uo Oommercio n. 16 ..
Abril.C',mprar.?!D aos srs , Rodri
gues & C. sua casa de I1Pgocio
de seccns e molhados, sita á rua C()Sl�n 'h.e.irado João Pint-i, n . 14, livre () des-
ombarnça.da de tona e qualquer
fPspons:1bilidi.lde. passando a

mf3S3:'d a �irar n'esta praç i sob
a rlrwii do Loureiro & C.

D/'�tNl'O. 11 de Ab i 1 de 1893.
� HENRIQUE FERNANDES LOREI
RO, - LUIZ JOAQUIMDOS REI�S.

-'-t){v-e·rsàü-

si. N. SQVQS

PreCÍRa- se de uma. cosi­
nheirs para casa de família,
á rus do Commercio n , 10.
Casa da c;gama.

'

AMENDOIM
NO Vende-Re na casa do

ARRAYAL DO ES'rREITO abaixo aesignndo, ál rua
Chamauios a a tten çàn do João Pinto nAO, amendoim

pu blico para a di versão no superior I do Rio Vermeluo,
pl'C'X!�!)() domingo 30 do a 5$500 por sacoo de 80
corrente, em que se porá litros.
na vara urna bravissi na
v.vcca.

Exper.. se a coneurren-

Dionisio José Laundes

Cintos de couro
CÍ>.l. dOB amadores.

[Jose «dlexandre & O,
A PHANTASIA

�"<mIl!!lQ4 rm
chegaram para o armannho

VILLELA, FILHO &. C.

DIOLlNOO C. MARTINS OUTRA

'-1;;' A I-unha do finado Del)
,�'t?�, d rt d.d M

.

D Na fa�!'icl\ dOR Coquei"'t"C nu ,0 �10 luG aruns o

1-6 a, i:n��ndj snffag;H SQ3 1l1- ros ve.ide se a 26$ () moio;
ma, G .rn urna rmssa que posta na capital, a 28$.

será celebrada na ig'fj"l do Me LUCIO RODRIGUES DO AKARAE.

nino Deos, á
s 7 f 12 horas de BOM EMpDEGO-O'· -·c·

.... ..

sabbado proxuno, 29 do cor-i [l E AP ITAL
tente, i o anurver sario de seu Olaria á venda
falleermeuto. Convida par i com V-end�-se urna Olaria prompta
parecerem a esse acto a todos a. funccionar, muito acreditada
os seus parentes e amlgo� do fi com abundante e especial barro

uaJu, agradecüoào desde já. para louça, tijollos e telhas, dons
fornos, terrenos. casas, telbr.iros,

����5:�m',)'í'jI1I!!.'iI!j; etc .• etc., perto da estação da Es·
trada de Ferro, em Pedras Gran­
des. Trata·se na freguezia de
Pedras Grandes com

Pedro fimanteCHALET
.

OD

Jardim
Praça 15 de Novembro
o ab 1ixo assigoado de·

clar,a H'l publico que acha
se sob sua direcção' ()
OHALEr:I\ tendo sempre á

dispusiçào do mesmo pu­
blico - cerveja inglez"1 daR
melh )j'es marcas,naCiOOlH'Ii1)
champ"gne, cognac, hcôreR
M ; ri8 Briz3.f'd, Aniz9tte,
l\fok'l, la.ranjinha e todl4
sorte de bebidas das muiR

Hprecilidas.
De domingo em diante

en:cuntr:Há o publico a to­
daE! a", h::JI'as excellente

chocolate, café com leite,
dito simples,chá, biscoutos,
àôcea ern caldi�, SeCCGB, etc.

PrGvwe t1rnbern que aR

vendeul �ão feitas sórnente a

dinheil'oá vista1 sem exce

PÇ<iiJ de pesRoa alguma,
NUNO GAMA

r'-""���'.''::__'''' ._ ..._ ........,_---,._.........

Vende-se
quaU\) elnbarüaçõas pl'ega­
(iaB e forradas de cobre,

� d
.

BcnüO: .uns propnas pam
o serviço dl! porto e àua.q
mustreadas () 'í}fOmptas a

na.veg·\I"OUL P(�ra tratar no

estaleiro dI) W0uceslau
Ma.rtins da Costa.

VIU'VA PAIVI"- &: c .

EM PARANAGUA
ESTADO DO PARANÁ
Tdll sempre completo

c:ortimenta de foglletes de
1 8 60 bombas, communs

e de fulminato, foguetes e'
vende-se no arm3zem de Ri·
cardo B'\rboza & C. foguetões de inDumaras
__________" qualidades, baterias e gy.

PREDIOS f'ndols.s.

Prep�ra fogos de artifi
cio com grande varie�ad�
de peças, mandando OIS

qneimar em qualquer pon
to deste Estad), para cujo
fim tem p;rande pe�soal hil'
bilitado.

Para as festas populal'os
de Santo Antonio, S. João
o S. Pedi' _, tem variedade
de piEitola� de 1 a 16 tiros,
bombas, bosca-pés, bom­
bas de estalo, foguetes
marrecas (novidade), gira­
sóes com e sem bombas,
cartas dt" fogos da China

(bich1is), blilõe� de qual­
quer tamanho, etc" etc.

Enviam ..se os preços cor­

rentes e receb"m se encom

merdas com antecipação
necessaria.

Pre�o. D10dic08
Para out.ras informações!

com Jo�o Baptista Bernis !
.

"

sonJuD1pr. i

Viuva. Paiva & c. I

Cal superior

Vinho
DO

RIO GRANDE

SA�!TA���x�ES��i����� THEATRO
par ticiparn ao publico que
se achem cE'tabelecidos com A MAIOR NOVIDADE DO SECULO !
sapataria, â rua Tirarle ,- GRANDIOSO ESPECTACULO!
tes, n. 22, cucarreg -udo- .Dorn íng'o, 30 ri.eAl)ril
se de torto e qualquer tra

balho oonceruante a arte. Esuê \ d;\ compaahia de illunionismo e prestidigitação feita

de sapateiro.
a alta escola moderna, e debaixo da direcção dos esposes

Rafael & Jwitam Gallego OU. HENRIQUE tlOYA E Mme, MOYA
.' A 'cl�mlldo Rei dos escamoteadores da Ipocha actual, pela
IlIustrad� trnorensa de d.rersas capuaes e ultimamente pelos cri ..
Lerlo�()t l " L<ae, de Ilio de janeiro.

O Sr. M,'YJ, qne sempre (.)1 apple ndrdo e bor�ad(l pelo seu

DG',O spt8tnl com que apresenta- se sempre aOi seus protectores,
dará nesta bonita capual um especiaculo �ó de p issagem para a

capital federal de onde Io: chamado com urgencia para realisar
gr<lndes negocos.
,

Por cuji c.us , ninguém de re de.r ir de assistir no domingo
30 ao Santa Isabel. Ali ve ão cousas assomhn.sas I I

Venda-se os 8eguiDte�:
Um sobrado na rua, Sal­

danha M<1rinho, n. 10, es­

quina da Victor Meil'ellos.
Uma. casa terrea I na rua

Joào Pinto n. :.:?5.
Para tratar �om seu pro·

pl'ietario á rua do Commer­
cio, D. 66;
----..,--------

XARQUE
Vende-se em LHdos aos se�

gnintes preços:
De Montevidéo, por i5 kllos,

8$200 a 9$000;
De Pelotas, por i5 kdos,

8$000 a 8$500.
4 RUA GENERALISSIMO DEOOORO 4

Adelíno Jose da Costa.

XARQUE
de Montevidéo, tlllydior Cloalida­
de. vl-mde se em fardos de 76500
á 8$500.

RUA DO COMMERCIO, 17
(Correspondente)

Attenção
Vende-se uma machina

e pertences Com força. de
51/2 cavullos, por preço ra­

zoavol , visto ter sido com­

prada 30 cambio de 27:
achandr -se cm bom estaric
de couservaçâi, tendo spe
nas dom! anDC,R de serviço.
Para informações, nesta ca·

pital , com a C ixa filial do
Banco União de S Paulo;
e: em 'I'ijucas GI'à udes, com
José Firmino de Novaes.

A CASA INCAN'AD4
pela primeira vez nest« cidade e que foi repreeentada i47 noites
seguidas no iheatro Edem de Pa ns.

--------�---------.---

EHe ezpeetaeulo é dividido em' tres partes variadas
naud» cem o magnifico

'

S..A,_LP:H:OR..A..MA.
executada p r

Mme.

termi-

a qual apresentará vistas d.: movimentos de um errei!') snrprehen ..
dente. '

Nota. --N�sla íuneção toma ã(} parte diversas pessoas que
causarão h.laridade e rafã� r ir embora não haja vontade.

DOENÇAS
no

ESTOMAGO
PASTILHAS. PÓS

P.ATERSON
(Bismuth IS Magnesia)

RelOmmendadas contra .1 Doenças
do Estomago, Aoides, .a.rroto",
Vomitos, CoUcall,Falta de Apetite
e Digestões diffioei.; regularizam ai

Fuucções do Eatomago 8 dos Intes­
tinos.

Exigir �m o rotulo o 10//0 omeial do 90rerno
frances. e a nrma J. FAYARO_

Adh, DETHAN, Pb,.. em PARIS

MOYA

PREQOS:
Camarotes de ia ordem, com 5 entradas
Camarotes de 2a o dem, uem 5 Gotradas •

Cadel f as de ia classe.
Cadel ras de �a classe _

Entradas geraes

i5$000
iO$OOQ
3$000
2$000
1$000

FogO'l artificiaes
DA

FABRICA A VAPOR
DK

Oe b,lhetes �chlm-se á. veoda desde já na casa do dl''I'eclor,
roa Sal.�aDbaMarinho. esql]I[13 da de V!ctor Meirellel (sQbrado),
e na bllbeLwd do lhea\ro no dia do e�peclacnlo.

""Ibel-to I...olb, Sfcretari-o.

n� 81O)ilOHI�l iIIlU
Hygieni�a, infallivel e pres�rvativa, a uniêà que cura, I••

nada Juntar-lhe, os corrImentos antigos C·..t recentel
Encontm-se nas principa�s Pharm�cias .do Universo, em Paris, em casa
'8 J. FEnHi, Pharmaceuf.Jco. Rua Richeheu, 102, Successor de II. BROU.

LOTERIAS
-DO-

��TA�� no RW GRAN�� D� �UL
PL.A.NC>

t premio de 12:000$
i » » 3:000$
1 » , i :000$
1 : : iOO$. ���:
4 » J 50$. 200$

50 » II 20$ • '.. i:600$
101 J » 10$.. ..•. i : O I 0$
9!J8 "& para (í termmação do i· premio a 5$ 4:990$

2 J apprnxiUlB(iOOS do 1· premio a i50$ 300$
Jogam 9999 bilhetes, divididos em quinto!

PREÇO DO BILHETE INTEIRO 4$000
CGm 4$0()O tira-se 12,:000$; c,)m 3$200, 9:600$; com

2$4,00, 7:200$; ,com i$�OO, 4:800$; com $800. 2:400$.
A sngonda IOlem correra Impreterivelmente a 3 de Maio

e segullã\l ('orrendo as ou�ras lodas a� qtlarlas.feir�s.
Bilhetes à venda, rua da. Republioa-Livraria

Os encarregados,
João Firmo & Tarquínio_
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